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Resumo: Na literatura internacional, os estudos sobre esporte 

e diplomacia se multiplicaram nos últimos anos. Organizado 

por Heather Dichter, o livro Soccer diplomacy mostra como o fu-

tebol funciona como um agente catalisador das relações inter-

nacionais. Com pesquisadores do mundo todo, a obra traz di-

versos contextos iluminando a relação entre o jogo e a 

diplomacia internacional.
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Nas últimas duas décadas, as pesquisas sobre a relação entre futebol e ciências sociais 
se desenvolveram de forma célere no Brasil. Um aspecto, entretanto, permaneceu à margem 
das principais monografias: estudos sobre diplomacia, relações internacionais e esporte 
(Suppo, 2012, p. 397-433). O impacto da chamada década esportiva,1 momento em que o es-
porte estava na ordem diplomática, não se refletiu no aumento de estudos sobre o assunto 
no país. Na literatura internacional, porém, o panorama é distinto. Em 2014, os historiado-
res Heather Dichter e Andrew L. Johns editaram Diplomatic games, livro sobre a relação entre 
esporte, agência estatal e relações internacionais. Na conclusão, Thomas Zeiler apontava 
uma lacuna: nenhum capítulo sobre futebol em um volume hegemonizado por historiadores 
dos Jogos Olímpicos (Zeiler, 2014, p. 443). Seis anos depois, em uma resposta à altura da 
provocação de Zeiler, Heather Dichter traz ao público nova coletânea – Soccer diplomacy: 
international relations and football since 1914 – dedicada exclusivamente ao esporte mais popular 
do mundo. 

Soccer diplomacy percorre contextos geográficos múltiplos – Ásia, África, Europa, Oceania, 
América do Sul, Estados Unidos e Caribe – para refletir sobre as relações entre futebol e 
diplomacia. No total, são dez capítulos, além de uma introdução e uma conclusão, escritos 
por pesquisadores de origens nacionais distintas. São mobilizados documentos dos arquivos 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), da Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa), de ministérios das relações exteriores diversos e de federações esportivas na-
cionais e internacionais. Um dos principais méritos da coletânea é justamente o de pôr em 
diálogo os arquivos diplomáticos e os arquivos das instituições esportivas nacionais e in-
ternacionais. Com frequência, a ideia de autonomia dos esportes separou esses dois campos 
de investigação. 

Refletindo o quadro da literatura internacional, há no livro o predomínio de uma abor-
dagem que trabalha o futebol como instrumento político, o que, por vezes, tende a reduzi-
-lo a uma ferramenta política governamental. Um dos efeitos indiretos é a negligência do 
papel das emoções nas relações internacionais, campo que tem crescido nos últimos anos.2 
Os sentimentos e os estereótipos nacionais possuem impacto na tomada de decisões polí-
ticas, por isso devem ser incorporados à análise. A redução do esporte a instrumento polí-
tico termina por sobrevalorizar a racionalidade e a intenção dos atores políticos, além de 
reforçar uma visão das relações internacionais centrada no Estado.

Nesse aspecto, seria interessante retomar uma provocação feita por Sarah Synder: podem 
os historiadores das relações internacionais enxergar torcedores, jogadores e técnicos como 

1  A década esportiva teve seu início simbólico em 2007 com os Jogos Pan-Americanos, e se estendeu até 2016, com a 
realização dos Jogos Olímpicos.
2  Sobre o problema das emoções e das relações internacionais, ver Keys (2011, p. 587).
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atores diplomáticos? Pode-se falar do futebol como uma forma própria de diplomacia? (Sny-
der, 2020).A distinção metodológica feita por Peter Beck entre diplomacia do futebol (soc-
cer diplomacy) e o futebol como diplomacia (soccer-as-diplomacy) pode ser útil. No primeiro 
caso, a diplomacia do futebol se dedicaria a pensar os usos que os Estados nacionais fazem 
do esporte. No segundo, o futebol como diplomacia pensaria os atores envolvidos no campo 
esportivo – clubes, torcidas, dirigentes, federações esportivas internacionais – na confor-
mação de uma diplomacia de força própria. “Enquanto a diplomacia do futebol é uma área 
relativamente bem conhecida” – arremata o próprio Peter Beck – “o futebol como diploma-
cia [...] é ainda um conceito emergente” (Beck, 2020, p. 227).

Na prática, entretanto, os conceitos se misturam. Basta pensar, por exemplo, que o papel 
da Fifa na organização de um arcabouço político internacional é tema onipresente no livro. 
À primeira vista, é digno de nota que a cronologia do livro se sobreponha à periodização do 
século XX esquadrinhada por Eric Hobsbawm (1994). Nela, o marco zero é a eclosão da 
Primeira Guerra Mundial. Paul Dietschy reforça o argumento: “o período entre 1914 e 1939 
é crucial para o desenvolvimento de uma diplomacia esportiva” (Dietschy, 2020). Não é 
coincidência, aliás, que esse período seja o de consolidação da Fifa. Na década de 1920, a 
Fifa salta para cerca de quarenta filiados, com representação política nos cinco continentes 
(Burlamaqui, 2020). Essa observação mostra como a gênese de uma diplomacia do futebol é 
fenômeno indissociável da arquitetura do sistema Fifa e, portanto, do futebol como diplomacia.

O crescimento da Fifa, por sua vez, é correlato à criação e à expansão do seu principal 
produto: a Copa do Mundo de Futebol Masculino. Três capítulos do livro – de autoria de Paul 
Dietschy, Brenda Elsey, e Euclides Couto e Allan Valente – trabalham diretamente a escolha 
do país sede para o torneio. Aqui, o tema em relevo são as estratégias de três países – França, 
Brasil e Chile – que se apresentaram como candidatos a receber a Copa do Mundo. Em pri-
meiro plano, Dietschy observa a precocidade do investimento do Ministério das Relações 
Exteriores francês na diplomacia futebolística. Antes da Segunda Guerra Mundial, a Fifa con-
tou com vários presidentes franceses, com ligação direta com o Quai d’Orsay. Dietschy destaca 
o papel de Jules Rimet na escolha da França como sede da Copa do Mundo em 1938. Por sua 
vez, Couto e Valente e Elsey refletem sobre o problema e o peso das identidades e dos este-
reótipos nacionais na disputa por esses torneios. Nos dois casos, a imagem construída inter-
nacionalmente e o apelo às características ditas intrinsecamente nacionais são determinantes. 
Em 1962, a imagem do Chile como um país estável, sem golpes de Estado ou levantes revolu-
cionários, foi crucial para que os delegados da Fifa o escolhessem como sede da Copa do 
Mundo em detrimento da Argentina. Em 2014, o mito da democracia racial foi revisitado nos 
discursos do presidente Lula nos preparativos para a Copa do Mundo sediada no Brasil.

Outro campo temático explorado no livro é o da relação entre Guerra Fria e futebol. Não 
faz muito tempo o historiador Robert Edelman observou como o futebol permaneceu do 



225-227 Tempo Niterói Vol. 27 n. 1 Jan./Abr. 2021 225-227 Tempo Niterói Vol. 27 n. 1 Jan./Abr. 2021

lado de fora das narrativas sobre Guerra Fria (Edelman, 2018, p. 417-432). À primeira vista, 
como os Estados Unidos tinham pouco interesse no jogo, o futebol teria se mantido alheio 
ao confronto, enquanto os Jogos Olímpicos se converteram no principal local da disputa 
política entre as superpotências. Esse panorama começou a ser revisto desde a publicação 
de The global Cold War, de Odd Arne Westad (2005). Desde então, novas abordagens sobre 
o confronto – mais atentas às dimensões regionais do conflito – foram produzidas. Esse 
novo olhar sobre a Guerra Fria possibilitou rever o lugar do futebol nesse conflito. 

Em The finest ambassadors: American-Icelandic football exchange, George Kioussis revisita o 
suposto lugar excepcional dos Estados Unidos, alheio à diplomacia do futebol durante a 
Guerra Fria. O capítulo mostra como o Departamento de Estado estadunidense também viu 
na diplomacia do futebol uma estratégia para disputar os “corações e mentes durante a 
Guerra Fria”. Kioussis faz um estudo de caso sobre uma turnê da seleção estadunidense à 
Islândia em 1955. Por sua posição geográfica, a Islândia era vista como aliado estratégico 
dos Estados Unidos durante a Guerra Fria. Uma das formas de conter a influência cultural 
soviética na região foi o envio da seleção de 1955 para a disputa de uma série de três partidas. 
No ano seguinte, os islandeses seriam convidados a visitar os Estados Unidos. 

Descentrar o olhar euro-americano sobre a Guerra Fria é tema do texto de Erik Nielsen, 
Sheilas, wogs and poofters in a war zone, sobre um torneio amistoso vencido pela seleção austra-
liana no Vietnã em meio à Segunda Guerra da Indochina.3 Ainda sobre Guerra Fria: o capí-
tulo de Heather Dichter, “Football more important than Berlin”, por sua vez, fala sobre um 
problema comum: a restrição de vistos concedidos aos países do Leste Europeu. A política 
da Otan de não reconhecimento da Alemanha Oriental contrastava com os procedimentos 
adotados pela Fifa, que admitiu a associação da Alemanha Oriental em 1953. Vale dizer que 
a Fifa foi uma das poucas associações esportivas internacionais a aceitar imediatamente 
países como a Alemanha Oriental e a Coreia do Norte. Não raro, a política da Fifa contras-
tava com a postura dos governos nacionais, que restringia o acesso dos atletas às competi-
ções e não emitia vistos. Heather Dichter analisa, então, dois torneios juniores da Fifa que 
a Alemanha Oriental, embora classificada, não pôde disputar pela não emissão de vistos. Ela 
examina, então, como essa política da Fifa foi importante para revisão de medidas da Otan 
de isolamento da Alemanha Oriental. E provoca: se os países ocidentais falavam tanto em 
liberdade de circulação e criticavam a existência do Muro de Berlim, como conciliar este 
discurso com essa política de não emissão de vistos? 

3  No Brasil, a Segunda Guerra da Indochina é mais conhecida pelo nome dado pelos estadunidenses: Guerra do Vietnã. 
Os termos Segunda Guerra da Indochina são adotados nesta resenha uma vez que Guerra do Vietnã tende a responsa-
bilizar os vietnamitas pelo confronto. Debate semelhante tem sido feito sobre o confronto conhecido como Guerra do 
Paraguai, com adoção dos termos Guerra da Tríplice Aliança.
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Vale mencionar ainda o capítulo de Roy McCree, “High Jack, soccer and sport diploma-
cy in the Caribbean, 1961-2018”. No pós-Segunda Guerra Mundial, a Fifa adotou o sistema 
confederativo, que organiza suas associações nacionais em continentes. A Confederação de 
Futebol da América do Norte, Central e Caribe (Concacaf) é responsável pela América Cen-
tral, o Caribe e a América do Norte. O capítulo analisa como Jack Warner emergiu de uma 
pequena associação nacional – Trinidad e Tobago – para se transformar em um protagonis-
ta da política da Fifa nos últimos anos. McCree salienta a importância das divisões internas 
da Concacaf – o bloco caribenho, o bloco da América Central e a América do Norte – na 
importância da construção do poder de Warner, líder do bloco caribenho, responsável por 
31 federações nacionais no Congresso da Fifa. É importante destacar que o texto é raro es-
tudo sobre o papel das confederações na construção de uma ordem futebolística internacio-
nal. Para uma análise não eurocêntrica do sistema Fifa é preciso revisitar o papel histórico 
que as confederações desempenharam na produção desse modelo político internacional.

Uma última nota crítica. No livro, o futebol apresentado é tão somente o futebol de espe-
táculo-masculino. Para aludir a um conceito formulado pelo antropólogo Arlei Damo (2018), 
trata-se do futebol no singular, e não de futebóis, no plural. Pensar as relações entre diplomacia 
e o futebol praticado por mulheres, por exemplo, seria uma das formas de pluralizar o termo. 
A ausência desse tema é percebida pela própria organizadora Heather Dichter, que lamenta 
não ter sido capaz de incluir texto sobre a Copa do Mundo de Mulheres. Essa, entretanto, não 
seria a única forma de pluralizar o conceito. Uma dificuldade ainda maior é a de pensar o fu-
tebol como diplomacia às margens do sistema Fifa, além da fronteira construída por essa 
instituição. O desafio é trabalhar formas de futebol não vinculadas à ação estatal e ao sistema 
Fifa, como, para citar exemplos, o futebol de várzea, o futebol praticado por etnias indígenas, 
o futebol praticado por grupos LGBTQ e por associações internacionais de trabalhadores. São, 
em síntese, formas de pensar e fazer o futebol que operam às margens do sistema Fifa e, não 
raro, são produzidas em plano internacional e/ou transnacional.

A despeito dessa pequena observação, Soccer diplomacy é já obra incontornável aos inte-
ressados em investigar a história do futebol e as relações internacionais. Apresentando 
fontes inéditas e interessantes problemáticas metodológicas, o livro abre rotas importantes 
de investigação.
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